
Se tais reinações aqui ocorreram, e causaram todo esse
dano, temo pelo futuro de nossas gerações se essa turma che-
gar ao Planalto e ocupar a presidência...

Ma já que o assunto é de natureza intelectual, de publica-
ção de livros, de leitura, hoje eu quero falar sobre dois dos
mais importantes autores do período colonial, Gregório de
Matos Guerra, cognominado o boca do inferno, nascido na
Bahia e o Padre Antônio Vieira, célebre por seus sermões, nas-
cido em Portugal, mas que  por aqui viveu um bom tempo, a
ponto de conhecer bem demais a nossa terra.  Mais de três
séculos já nos separam desses ilustres autores, mas por incrível
que pareça, ainda vivemos e convivemos com as mesmas
mazelas que eles denunciavam em seus textos ou sermões. 

Passo agora a falar um pouco sobre cada um deles e
reproduzo trechos de um poema e de um sermão, respectiva-
mente, de Gregório de Matos e do Padre Vieira, para que
todos possamos fazer uma reflexão sobre o nosso país. 

Gregório de Matos Guerra nasceu em 1636 e faleceu em
1695.  Após uma longa estada em Portugal, Gregório de
Matos retornou ao Brasil e encontrou a vida, na Bahia, muda-
da para pior. Para ele, o mercantilismo estava acabando com a
verdadeira fidalguia da terra, a nobreza luso-baiana, da qual a
sua família pertencia. Por isso, ao deter-se na realidade pre-
sente, enxergava apenas corrupção, negociata, oportunismo,
mentira, desonra, injustiça, imoralidade, quebra das normas e
das leis, ou seja, uma completa inversão de valores. 

Ninguém escapou à sua ironia: os figurões portugueses, os
padres, os colonos, os bacharéis, os degradados lusos que
vinham para o Brasil e aqui enriqueciam, os nativos, todos
foram sistematicamente ridicularizados, como em Epílogos,
onde num jogo de perguntas e respostas, ele fez a sociedade
de seu tempo tremer nas bases: 

Epílogos
Que falta nesta cidade?... Verdade
Que mais por sua desonra?... Honra
Falta mais que se lhe proponha?... Vergonha
O demo a viver se exponha,
Por mais que a fama a exalta,
Numa cidade onde falta
Verdade, honra, vergonha.
Quem a pôs neste socrócio? ... Negócio.
Quem causa tal perdição? ... Ambição.
E o maior desta loucura? ... Usura. 

Notável desaventura
De um povo néscio e sandeu,
Que não sabe que o perdeu
Negócio, ambição, usura.
(...)
E que justiça a resguarda?... Bastarda
É grátis distribuída?... Vendida
Que tem, que a todos assusta?... Injusta.
Valha-nos Deus, o que custa
O que El-Rei nos dá de graça,
Que anda a justiça na praça
Bastarda, vendida, injusta. 
(...)
O açúcar já se acabou? ... Baixou.
E o dinheiro se extinguiu? ... Subiu.
Logo já convalesceu? ... Morreu.
À Bahia aconteceu
O que a um doente acontece,
Cai na cama, o mal lhe cresce,
Baixou, subiu e morreu.
A Câmara não acode? ... Não pode.
Pois não tem todo o poder? ... Não quer.
É que o governo a convence? ... Não vence.
Quem haverá que tal pense,
Que uma Câmara tão nobre,
Por ver-se mísera e pobre,
Não pode, não quer, não vence. 
O Padre Antônio Vieira nasceu em Portugal em 1608. É

considerado um dos homens mais extraordinários do século
XVII, por sua atuação política e religiosa no Brasil e em
Portugal, e por sua influência na vida cultural e literária em
outros países. Vieira veio ao Brasil aos sete anos de idade, e
em 1623 entrou para a Companhia de Jesus. Apesar de sua
proximidade com os poderosos de seu tempo, Vieira não con-
seguiu escapar das perseguições. Suas declarações e seus ser-
mões em defesa dos Cristãos Novos e suas críticas aos exces-
sos da Inquisição, terminaram por angariar a fúria da própria
Inquisição. Vieira foi preso, julgado e condenado, ficando na
prisão em Portugal por cinco anos. Mais tarde, quando voltou
ao Brasil, Vieira preparou seus sermões para publicação e se
recolheu à Quinta do Tanque, na Bahia, onde morreu em 1697.
A obra de Vieira se divide entre as profecias, as Cartas e os
Sermões, pregados durante toda sua vida tanto em Portugal
como no Brasil. 

Sermão do Bom Ladrão (1655)
Padre Antônio Vieira
V
Suponho finalmente que os ladrões de que falo não são

aqueles miseráveis, a quem a pobreza e vileza de sua fortuna
condenou a este gênero de vida, porque a mesma sua miséria,
ou escusa, ou alivia o seu pecado, como diz Salomão (...). O
ladrão que furta para comer, não vai, nem leva ao inferno; os
que não só vão, mas levam, de que eu trato, são outros
ladrões, de maior calibre e de mais alta esfera, os quais debai-
xo do mesmo nome e do mesmo predicamento, distingue
muito bem S. Basílio Magno (...). Não são só ladrões, diz o
santo, os que cortam bolsas ou espreitam os que se vão
banhar, para lhes colher a roupa: os ladrões que mais própria e
dignamente merecem este título são aqueles a quem os reis
encomendam os exércitos e legiões, ou o governo das provín-
cias, ou a administração das cidades, os quais já com manha,
já com força, roubam e despojam os povos.  Os outros ladrões
roubam um homem: estes roubam cidades e reinos (...). 

Para finalizar, Senhores Deputados, quero lhes dizer que a
ética precisa ser resgatada e a moralidade restaurada. A
honestidade, a ética, não podem ser apenas itens de discursos.
Não podemos ser enganados como já o fomos com a candida-
tura Collor de Mello, que surgiu imponente, travestida de
impoluta e se revelou como uma das mais corruptas de nossa
história. Não queremos mais  ser enganados por candidatos
que posam de bons moços e sob o manto da moralidade per-
mitem que a corrupção campeie. Não roubam mas deixam rou-
bar...

ANEXO: O intelectual de Alckmin, Diogo Mainardi, revista
Veja, edição da de 25 de janeiro de 2006, página 111.

Diogo Mainardi
O intelectual de Alckmin 
“O governador de São Paulo não é exatamente um grande

leitor. Mas pode contar com o incentivo intelectual de um emi-
nente representante do mundo das letras: Gabriel Chalita.
Chalita é o Visconde de Sabugosa do Sítio do Picapau Amarelo
geraldista” 

Reinações de Narizinho é o livro preferido de Geraldo
Alckmin. O governador de São Paulo não é exatamente um
grande leitor. Mas pode contar com o incentivo intelectual de
um eminente representante do mundo das letras: o secretário
de Educação Gabriel Chalita. Chalita é o Visconde de Sabugosa
do Sítio do Picapau Amarelo geraldista. Ele é o sábio de cartola
do alckminismo. Publicou 39 livros em 36 anos de vida. Só no
ano passado, entre um evento beneficente em Pindamonhan-
gaba e uma aula de lien chi em Tupã, Chalita lançou seis títu-
los: Mulheres que Mudaram o Mundo, Vivendo a Filosofia, O
Poder, Educar em Oração, A Ética do Rei Menino e Seis Lições
de Solidariedade com Lu Alckmin. Nesta obra, “em singelas
conversas com a primeira-dama do estado, o leitor vai nave-
gando por mares de sensibilidade e ternura”. 

Lu Alckmin não foi a única mulher biografada por Chalita.
Em 1997, ele escreveu A Vida Não Pode Ser Só Isso, em que
exprimiu toda a sua admiração pela cantora Vanusa. Chalita
acompanhou a trajetória de Vanusa desde os tempos da jovem
guarda até os sucessos mais recentes, como na ocasião em

que ela obteve o merecido quinto lugar no Festival Estrela de
Ouro, em Viña del Mar, no Chile. Vanusa até hoje é celebrada
por sua interpretação de Se Eu Pudesse Falar com Deus, de
Nelson Ned: 

Eu hoje estou tão triste
Eu precisava tanto conversar com Deus
Falar dos meus problemas
Também lhe confessar tantos segredos meus
Saber da minha vida e perguntar
por que ninguém me respondeu
Se a felicidade existe realmente ou
se é um sonho meu 
Os conceitos pedagógicos de Chalita certamente foram

inspirados por Vanusa. Ele acredita que o papel da educação
não é “apenas ensinar física, química, biologia, matemática.
Na verdade, o maior papel da educação é tocar na alma, é
ensinar a ser feliz”. Chalita, o Marquês de Rabicó da Igreja da
Renovação Carismática, o padre Marcelo Rossi das faculdades
Sumaré, aconselha que os alunos orem no começo e no fim
das aulas. Ele aconselha também que os alunos orem pelo pro-
fessor ausente, pelo professor que morreu, pelo aluno que
cabulou, pela festa de formatura e pela paixão não correspon-
dida. 

Seja quem for o candidato presidencial do PSDB, ele ganha
de Lula. Se for José Serra, ganha com folga. Se for Geraldo
Alckmin, também ganha, mas com menos folga. Com Alckmin
no Palácio do Planalto, Chalita será alçado à condição de
Rasputin brasiliense. Alckmin tem grande consideração por ele.
Por ele e por Tom Cavalcante. Alckmin recomenda a todos os
seus interlocutores que assistam ao espetáculo do humorista.
De acordo com ele, é um exemplo de comicidade inteligente. 

Fico enauseado só de ouvir falar em Lula e em lulistas.
Para quem não agüentava mais essa gente, como eu, a chega-
da ao poder de Vanusa e do Visconde de Sabugosa é uma libe-
ração.

O SR. PRESIDENTE - ROMEU TUMA - PMDB - Tem a pala-
vra o nobre Deputado Carlos Neder. 

O SR. CARLOS NEDER - PT - Senhor Presidente, Senhoras e
Senhores Deputados, telespectadores da TV Assembléia, leito-
res do Diário da Assembléia, no pronunciamento de hoje vou
tratar de um centro de excelência na área acadêmica. Trata-se
da Coordenadoria Executiva de Cooperação Universitária e de
Atividades Especiais - Cecae, da Universidade de São Paulo.
Com quase duas décadas de existência a Coordenadoria tem a
missão de “gerar e potencializar ações de cooperação, promo-
vendo uma relação efetiva entre a universidade e a socieda-
de”, atuando como um centro aglutinador e articulador de ati-
vidades que envolvam pesquisa, extensão e ensino e como
facilitadora de projetos de cooperação da universidade com os
diversos segmentos da sociedade.

É com grande satisfação que registro o convite feito pelo
coordenador da Cecae, Prof. Sérgio Muniz Oliva Silva, para que
parlamentares e outras lideranças da sociedade civil visitem
esse importante espaço de articulação entre universidade e
demandas da sociedade, no dia 23 de fevereiro. Seu modo de
atuação está fortemente associado à preocupação de estimular
a participação social e o exercício da cidadania por parte dos
estudantes, funcionários, pesquisadores, docentes e cidadãos
em geral.

Essas atividades de cooperação são condizentes com o
ideal de uma universidade aberta, participativa e conscientiza-
dora dos problemas brasileiros. À medida que o saber acadê-
mico se conecta à realidade social, surgem soluções inovado-
ras e colocam-se à prova o saber e o fazer universitários.

A capacidade desenvolvida pela Cecae ao longo desses
anos, na interface entre as demandas da sociedade e a compe-
tência acadêmica, tem possibilitado à USP responder rapida-
mente com proposição de iniciativas e projetos modelares,
como o USP Recicla (programa de gestão ambientar), a Rede
Saci e o USP Legal (voltados para a inclusão social e digital da
pessoa com deficiência), o Disque-Tecnologia (que tem por
foco a disseminação de conhecimento e de informação tecno-
lógica a micro e pequenos empreendedores com uma partici-
pação na rede nacional do Serviço Brasileiro de Respostas
Técnicas) e o Avizinhar (programa de inserção social e de con-
vivência com crianças, adolescentes e jovens no campus de
São Paulo, atuando como grande fomentador e articulador
social da região do Butantã, onde está localizada a sede cen-
tral da USP e da Cecae).

* * *
- Assume a Presidência o Sr. Carlinhos Almeida.
* * *
Para atuar no cenário da interface com a sociedade se

requer necessariamente uma ação interdisciplinar que envolva
estudantes, professores, pesquisadores e técnicos de formação
diferenciada e de distintas faculdades e órgãos da universida-
de. É nesse ambiente que as atividades na Cecae se desenvol-
vem, proporcionando principalmente ao estudante a possibili-
dade de, além de pôr em prática conhecimentos adquiridos na
sala de aula, a interação e o contato direto com estudantes e
profissionais de outras áreas, estimulando-o a adquirir e
desenvolver outras habilidades como: negociação, interesse na
pesquisa com aplicação prática, perceber o sentido e o signifi-
cado das demandas que chegam à universidade, como se rela-
cionar com diferentes atores do processo, etc.

Pelo fato da Cecae concentrar diferentes atividades para
vários públicos e com diversas temáticas que abrangem desde
questões ligadas à inclusão social, desenvolvimento sustentá-
vel e fomento à organização de redes sociais, por exemplo, as
pessoas que se envolvem com seus projetos e programas -
notadamente os estudantes que por lá passam quer como
colaboradores temporários ou bolsistas e estagiários com mais
tempo de dedicação - são estimuladas a conviver e a experi-
mentar diversas metodologias de trabalho. Isso permite a pes-
quisa em fontes de informação específicas e promove a capaci-
dade de elaboração de uma resposta técnica. Esse é o cotidia-
no do Disque-Tecnologia e da Rede Saci, e que tem servido de
inspiração para estudantes de outros programas da Cecae e da
USP, por exemplo.

Nesse espaço uspiano é possível também desenvolver ati-
vidades que utilizem métodos de intervenção em comunidades
com diferentes abordagens de forma a possibilitar aos profis-
sionais, estudantes e públicos uma diversidade de olhar para
as questões a serem trabalhadas, ampliando desta forma a
interação com o meio acadêmico no desenvolvimento de pes-
quisas e no tratamento dessas questões em sala de aula. Isso
está presente em programas como o Avizinhar e o USP Recicla.

Articulado a elas também se estimula na Cecae a elabora-
ção de diagnósticos físico/técnico com comunidades (com forte
caráter participativo) notadamente nos projetos e atividades
que tenham como mote a inclusão de pessoas com deficiência
ou nos de temática ambiental, como o USP Legal e o USP
Recicla.

O reconhecimento da Cecae como um grande laboratório
capaz de oferecer a aplicação do conhecimento enquanto está
sendo adquirido - fruto das aulas teóricas e da interface com
problemas e questões que são demandadas à universidade -
contribui para a formação complementar e adicional do estu-
dante universitário, oferecendo um ambiente e um cenário
favoráveis à interdisciplinaridade e à construção de aprendiza-
dos na busca de solução de problemas e no enfrentamento de
questões complexas,

O fato da Cecae estar ligada diretamente ao Gabinete da
Reitora da USP lhe dá agilidade e lhe dá a configuração de um
órgão estratégico na gestão de políticas de inclusão e desen-
volvimento social, contextualizando cada vez mais a USP no
cenário local, regional e nacional do nosso país.

Dessa forma, no momento em que no processo de revisão
de sua missão e objetivos foram definidas como áreas de con-
centração a inclusão e integração social, o desenvolvimento
sustentável, a transferência de conhecimentos, a gestão e incu-
bação de projetos, o fomento à organização de redes sociais é
imprescindível que a comunidade uspiana, em especial a mag-
nífica reitora Professora Dra Suely Vilela, garanta todo o apoio
necessário à expansão desse trabalho pioneiro.

Senhor Presidente, solicito que cópia deste pronunciamen-
to seja encaminhada à magnífica reitora da USP, Professora
Dra Suely Vilela, e ao coordenador da Cecae, Professor Sérgio
Muniz Oliva Filho. Muito obrigado.

* * *
- Assume a Presidência o Sr. Paulo Sérgio.
* * *
O SR. PRESIDENTE - PAULO SÉRGIO - PV - Tem a palavra a

nobre Deputada Ana Martins. (Pausa.) Tem a palavra o nobre
Deputado Edson Ferrarini. (Pausa.) Tem a palavra o nobre
Deputado Milton Flávio. 

O SR. MILTON FLÁVIO - PSDB - Sr. Presidente, Srs.
Deputados, público que nos assiste na galeria desta Casa,
público que nos assiste através da TV Assembléia e da Rádio
Assembléia, hoje para nós da bancada do PSDB é um dia signi-
ficativo, um dia importante. 

Há muito tempo a população paulista vem acompanhando
de perto as démarches, as negociações que se fazem no PSDB
para a escolha do nosso candidato à Presidência da República.
Muitas pessoas inclusive questionavam, a possibilidade que
eventualmente um triunvirato de altíssimo nível na área políti-
ca, pudesse fazer esta opção pelo conjunto da militância e diri-
gente do nosso partido. E nós desde sempre, aliás, já no come-
ço de janeiro, nos manifestávamos na direção de que esta
escolha deveria ser compartilhada com a maior parte possível
dos militantes, dirigentes, e representantes com mandato do
nosso partido, porque entendíamos que o nosso partido que já
foi criado há quase vinte anos, na verdade era a dissidência de
um partido e o rompimento se fez justamente porque enten-
díamos, à época , que aquele partido tinha dono, tinha coro-
nel, tinha cacique. E criamos o PSDB justamente na expectati-
va de que esse partido, longe das benesses do poder pudesse
ter um entendimento, ter uma integração, e na verdade,
pudesse ser o representante do povo que nas ruas pleiteava e
aguardava as reformas que eram necessárias. 

Nesse momento nos parece fundamental que o partido
haja nessa direção. E hoje pela manhã, a nossa bancada do
PSDB foi ao Palácio dos Bandeirantes para transmitir ao nosso
Governador uma resolução que na verdade havia sido tomada
pela nossa bancada. Há duas semanas o nosso líder de banca-
da encarregou cada parlamentar de fazer uma consulta, nas
suas regiões de bases partidárias, nas suas corporações, sindi-
catos, associações, de tal maneira que pudéssemos recolher e
apresentar ao Presidente da nossa sigla, não apenas a opinião
de cada um dos Srs. Deputados, mas na verdade a opinião dos
Srs. Deputados sustentada, suportada, consubstanciada nas
manifestações que pudéssemos recolher. 

O partido vem fazendo reuniões, já fez mais de 20 das 33
planejadas, nas várias regiões administrativas do nosso
Estado. Consultadas as bases, se mostrou ela favoravelmente à
indicação do nosso Governador, de maneira praticamente unâ-
nime.

E foi exatamente nessa direção que hoje a bancada do
PSDB, representada pela unanimidade dos seus 22 Deputados
estiveram com o Governador e expressaram de forma muito
clara para S. Exa. a nossa opinião, que na verdade era a opi-
nião e é a opinião da militância, dos dirigentes, do partido de
São Paulo. Esta mesma opinião apresentada ao nosso
Presidente do diretório estadual foi acatada como uma decisão
de partido e será levada ao conhecimento do nosso Presidente
nacional, e dos eventuais postulantes dessa indicação. 

Falo isso com uma ponta de orgulho, porque vejo que
nossa bancada, nesse momento importante para a cidadania
brasileira, assume o seu papel e como representantes políticos,
com delegação do seu eleitor pelo voto expressa de maneira
muito clara, de maneira muito firme, essa posição. E de uma
maneira muito clara e convincente, diz que o militante quer
participar, vai opinar e vai ajudar o nosso partido a encontrar o
candidato que na opinião do partido o representa melhor
nesse processo eleitoral e que seja capaz de disputando a elei-
ção reassumir a Presidência da República, e reassumindo a
Presidência da República devolver a ética, devolver a compe-
tência e devolver a eficiência, que há pouco mais de três anos,
infelizmente, se ausentou daquele palácio presidencial.

Parabéns, Presidente Sidney Beraldo, parabéns líder
Ricardo Trípoli, parabéns líder Edson Aparecido e parabéns
companheiros de bancada, que nesse momento com muita
coragem se colocaram, como sempre fizeram, ao longo da his-
tória de cada um e na história do PSDB de São Paulo.

O SR. PRESIDENTE - PAULO SÉRGIO - PV - Tem a palavra o
nobre Deputado Simão Pedro (Pausa.) Tem a palavra a nobre
Deputada Beth Sahão. (Pausa.) Tem a palavra o nobre
Deputado José Zico Prado. (Pausa.) Tem a palavra o nobre
Deputado Palmiro Mennucci. (Pausa.) Tem a palavra o nobre
Deputado Fausto Figueira.(Pausa.) Tem a palavra o nobre
Deputado Hamilton Pereira. (Pausa.) Tem a palavra o nobre
Deputado Geraldo Vinholi.(Pausa.) Tem a palavra o nobre
Deputado Conte Lopes.(Pausa.) Tem a palavra o nobre
Deputado Orlando Morando. (Pausa.) Tem a palavra o nobre
Deputado Waldir Agnello. (Pausa.) Tem a palavra o nobre
Deputado Jonas Donisete Braga.(Pausa.) Tem a palavra o
nobre Deputado Ubiratan Guimarães.(Pausa.) Tem a palavra o
nobre Deputado Valdomiro Lopes. (Pausa.) Tem a palavra o
nobre Deputado Donisete Braga. (Pausa.) Tem a palavra o
nobre Deputado Cândido Vaccarezza.(Pausa.) Tem a palavra o
nobre Deputado Souza Santos.(Pausa.)

Srs. Deputados, esgotada a lista de oradores inscritos para
falar no Pequeno Expediente, vamos passar à Lista
Suplementar. Tem a palavra o nobre Deputado Enio
Tatto.(Pausa.) Tem a palavra o nobre Deputado Fausto
Figueira. (Pausa.) Tem a palavra o nobre Deputado Mário Reali
(Pausa.) Tem a palavra o nobre Deputado Carlos Neder, pelo
tempo regimental de cinco minutos.

O SR. CARLOS NEDER - PT - Senhor Presidente, Senhoras e
Senhores Deputados, Telespectadores da TV Assembléia,
Leitores do Diário da Assembléia:

O dia 28 de fevereiro é o Dia Internacional de Prevenção
às Lesões por Esforços Repetitivos e aos Distúrbios Osteomus-
culares Relacionados ao Trabalho. Trata-se de uma data impor-
tante em face dos riscos e agravos a que está submetido o tra-
balhador em decorrência do processo de produção, das condi-
ções e do ambiente do trabalho.

As LER/Dort tem registros antigos na história humana.
Entretanto, é a partir da segunda metade do século XX que se
tornam epidêmicas. A crescente industrialização e a busca
cada vez maior de produtividade estiveram na origem do cres-
cimento do número de trabalhadores atingidos pelas LER/Dort.
No Brasil, os primeiros casos foram identificados nos anos 80,
entre os digitadores, que iniciaram um movimento pelo reco-
nhecimento das LER como doença ocupacional pela Previdên-
cia Social, o que só ocorreu em 1987.

Desde então, trabalhadores das mais variadas categorias
profissionais têm sofrido com a doença. Basta conhecer um
pouco o mundo do trabalho para saber que a conjuntura sócio-
econômica e a reestruturação das empresas em busca do
aumento da eficiência e produtividade - através da redução da
mão-de-obra, do aumento da carga e do ritmo de trabalho -
têm aprofundado características nocivas à saúde dos trabalha-
dores, gerando sentimentos de insegurança, angústia e baixa
auto-estima.

As LER/Dort são expressões do desequilíbrio entre as exi-
gências do trabalho e as possibilidades humanas, tanto no que
se refere à capacidade física como mental. O resultado dessa
desproporcionalidade é um grande contingente de trabalhado-
res jovens, com dores crônicas, incapacitantes, ceifados, na
maioria das vezes, no auge da sua capacidade de trabalho,
colocados à margem de qualquer possibilidade de ascensão
social.

Oneram os sistemas público e privado de saúde, a
Previdência Social, as empresas e o poder judiciário. Entram
com processos trabalhistas, previdenciários e de responsabili-
dade civil, em busca de indenizações e compensações financei-
ras que nunca lhes devolverão a integridade física e psíquica,
mas que podem lhes permitir sobreviver, já que dificilmente
conseguem se reabilitar e se reinserir no mercado de trabalho.

O sofrimento que testemunhamos nesses trabalhadores
nos impõe construir políticas públicas de prevenção. Devem ser
políticas que estimulem novas formas de organização do tra-
balho, que considerem o ser humano tão importante quanto a
qualidade do produto ou do serviço prestado. Infelizmente,
ainda estamos longe dessa etapa, mas já começamos a trilhar
caminhos para chegarmos lá.

No Sistema Único de Saúde (SUS) está em fase de imple-
mentação a Rede Nacional de Atenção Integral em Saúde do
Trabalhador (Renast), que atualmente conta com 110 centros
de referência em saúde do trabalhador regionais e estaduais
habilitados pelo Ministério da Saúde. Recentemente, pela
Portaria 2437, o Ministério da Saúde ampliou essa Rede para
200 centros de referência no território nacional.

A Renast conta com o estímulo financeiro do Ministério da
Saúde e parcerias com as Secretarias Estaduais e Municipais de
Saúde de todo o país. Esses Centros de Referência devem ser
pólos irradiadores de políticas, programas e ações para a pro-
moção de saúde a serem desenvolvidas por todo o SUS. Uma
das prioridades desses centros de referência são as LER/Dort.
Mas é necessário avançar mais; é preciso que haja políticas,
programas e açoes conjuntas entre os setores da Saúde,
Trabalho e Previdência Social.

Numa clara compreensão dessa necessidade, a III
Conferência Nacional de Saúde do Trabalhador, realizada em
novembro de 2005, foi convocada pelos três ministérios e teve
organização intersetorial em todo o país nas etapas municipais
e estaduais, que contaram com a participação direta de aproxi-
madamente 100 mil pessoas. Trabalhar sim, adoecer não. Este
foi o tema central.

No estado de São Paulo, desde 2004, há um grupo inter-
setorial composto pela Secretaria de Estado da Saúde,
Fundacentro, Delegacia Regional do Trabalho, Instituto
Nacional de Seguro Social e Fundação Nacional de Saúde, que
se propõe a trabalhar sincronicamente.

Acreditamos que esses passos são decisivos no processo
de introdução da saúde do trabalhador na agenda de todos os
setores da sociedade, incluindo particularmente o poder públi-
co, os empresários e as entidades sindicais. Deve fazer parte
do desenvolvimento sustentável a proteção da saúde do traba-
lhador e do meio ambiente. Nesse contexto, a prevenção das
LER/Dort só será efetiva se houver essa compreensão e esforço
integrado.

Quando exerci o cargo de Secretário Municipal de Saúde,
no 1º governo do PT na Capital, autorizei e estimulei a criação
de Centros de Referência em Saúde do Trabalhador.
Posteriormente, como parlamentar, apresentei projeto de lei
na Câmara Municipal estabelecendo diretrizes para a política
municipal de saúde do trabalhador, com o objetivo de fortale-
cer a ação do Sistema único de Saúde e de criar condições para
que o atendimento ao trabalhador e as ações de saúde nos
ambientes de trabalho fossem realizados sob uma perspectiva
de integralidade.

Nada disso é simples. Nada disso é fácil. Porém, um
mundo sem LER/Dort é possível. Para tanto, a sociedade deve
tomar para si a responsabilidade de transformar em realidade
a afirmação de que o melhor do Brasil são os brasileiros.
Protejamos então, acima de tudo, a sua vida e a sua saúde. É
dever do Estado e um direito constitucional, que devem ser
implementados sob controle público, com intensa participação
dos interessados. Muito obrigado.

O SR. PRESIDENTE - PAULO SÉRGIO - PV - Tem a palavra o
nobre Deputado Nivaldo Santana (Pausa.) Tem a palavra a
nobre Deputada Maria Lúcia Prandi (Pausa.) Tem a palavra o
nobre Deputado Carlinhos Almeida. (Pausa.) Tem a palavra o
nobre Deputado Milton Flávio pelo tempo regimental de cinco
minutos.

O SR. MILTON FLÁVIO - PSDB -  Sr. Presidente, Srs.
Deputados, público que nos assiste na galeria desta Casa,
público que nos assiste através da TV Assembléia, público que
nos acompanha através da Rádio Assembléia, volto agora à tri-
buna para tratar de um assunto que com certeza deve estar
intrigando grande parte da população brasileira. Li nas man-
chetes dos jornais dos últimos dias e particularmente do dia de
hoje, se eu não estiver enganado, que 27% dos nossos jovens
encontram-se neste momento sem escola e sem emprego,
mostrando que infelizmente o desemprego que nesse momen-
to é problema nacional, atinge de maneira mais pronunciada
jovens, sobretudo os que não tiveram condição de ter uma for-
mação adequada, uma formação profissionalizante. Lembro-
me também que durante a última campanha eleitoral o então
candidato Lula paz e amor, dizia a todos que iria priorizar o
primeiro emprego. E o primeiro emprego seria uma medida,
um projeto, um programa destinado particularmente aos
jovens que não tiveram essa oportunidade de freqüentar a
escola profissionalizante ou o ensino superior. 

Eu me lembro até que num dos programas bonitos, que foi
engendrado pelo Duda Mendonça, aquele que recebeu 10
milhões de dólares do PT no exterior, ele colocou um jovem
universitário perguntando ao então candidato Lula se ele esta-
ria também contemplado nesse programa. Ao que o então can-
didato respondia que a prioridade que ele daria seria justa-
mente aos jovens que não haviam tido a oportunidade de estu-
dar, e que os universitários com diploma, com a competência
que a Universidade já lhes tinha oferecido, tinham condições
melhores e maiores de disputar o mercado.

Eu ainda lia também, no dia de hoje, que o nosso
Presidente, na verdade, diferencia os jovens, sobretudo dife-
rencia os jovens que são da sua família. Eu me lembro de um
jovem que, aliás, tem o mesmo nome do Presidente, se não me
engano formado em Biologia, que até há pouco tempo cuidava
das feras do Zoológico. Acho que apresentava as feras ao
público, e, de repente, se transformou num especialista na
área da comunicação, e, por acaso, não porque é filho do
Presidente, e não seria por isso, com certeza, que a Telemar
comprou parte das ações de uma empresa que ninguém
conhecia, acho que nem o Presidente, porque ele não sabe o
que os filhos fazem, como, aliás, não sabe nada do que fazem
à sua volta. Mas comprou parte das ações por cinco milhões
de reais.

O que nós não sabíamos até recentemente é que, além
dos cinco milhões que foram oferecidos, esse mesmo jovem,
com certeza não tendo ainda condições de lutar pelo seu pri-
meiro emprego que não fosse no Zoológico, recebe uma mesa-
da de 415 mil reais, por mês, a pretexto de prestar assessoria
de comunicação à Telemar. 

Pergunto ao senhor cidadão. Como podemos aceitar como
Presidente ético, de um partido pretensamente ético, num país
onde o Judiciário pretende abolir o nepotismo, se temos um
Presidente que às custas do seu mandato consegue garantir ao
seu filho um emprego que mesmo os mais estudados, pós-gra-
duados nas melhores universidades do Brasil, com PhD no
exterior, seguramente jamais conseguirão alcançar?

Deixo aqui registrado para esse partido que pretende ser
ético, para esse Presidente que continua não sabendo de nada
do que acontece na sua casa - daqui a pouco vai dizer que não
sabia também que a Marisa tinha mandado reformar o bar do
Aerolula - aonde vai a ética? Qual é a ética desse partido, e
qual é a justificativa que vamos ter?

Eu gostaria que alguém voltasse aqui para me dizer como
é que conseguimos neste país crescer tanto, com tão pouco. 

Passarei a ler dois artigos meus, onde faço uma análise de
quanto custou para o país cada um dos 51 dias de cadeia que
o Lula enfrentou. 

O guri vai longe
Quem sai aos seus não degenera, diz o dito popular. A se

tomar por verdadeira tal assertiva, conclui-se que o presidente
da República não tem do que se queixar, ao menos em relação
a “Lulinha, como é conhecido Fábio Luís Lula da Silva. O rapaz
é um espanto. Tudo indica que herdou do pai uma de suas
características mais acentuadas: a esperteza. Seus negócios,
impulsionados pela Telemar, seguem a todo vapor. Que Deus o
ajude hoje e sempre, desde que seu progresso não decorra do
tráfico de influência, como se suspeita no Congresso e em
várias redações.
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